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Pra não esquecer: 05 
documentários sobre a 
ditadura 

O dia que durou 21 anos | Documentos 
secretos e gravações originais de 1964 mostram 
a influência do governo dos Estados Unidos na 
ação militar que mergulhou o Brasil em 21 anos 
de ditadura. O filme destaca a participação da CIA 
e da própria Casa Branca no golpe que derrubou o 
presidente João Goulart.
https://www.youtube.com/watch?v=nmT6w_k_ciw

Torre das Donzelas | Vencedor de vários 
prêmios, o filme aborda o drama e o cotidiano de 
um grupo de mulheres encarceradas pela ditadura 
militar em uma cela do presídio Tiradentes, em 
São Paulo, entre os anos de 1969 e 1972. A ala 
que recebeu as presas politicas ficou conhecida 
como Torre das Donzelas e abrigou a ex-
presidenta Dilma Rousseff, que foi barbaramente 
torturada.  http://www.torredasdonzelas.com.br/

Cidadão Boilesen | O documentário conta 
a história do empresário dinamarquês Henning 
Albert Boilesen, naturalizado brasileiro, dono do 
grupo Ultra e um dos principais financiadores 
da tortura durante a ditadura militar. Ajudou a 
financiar a Operação Bandeirante (Oban), criada 
pelo Exército para investigar e reprimir grupos da 
esquerda.  É um dos raros filmes que mostram 
os vínculos do empresariado com a repressão no 
regime militar.
https://www.youtube.com/watch?v=yGxIA90xXeY

Pastor Cláudio | O documentário registra um 
encontro histórico entre duas figuras antagônicas: 
o ex-delegado do Departamento de Ordem 
Política e Social (Dops), Cláudio Guerra, e Eduardo 
Passos, um psicólogo e ativista dos Direitos 
Humanos. Atualmente pastor de igreja evangélica, 
o ex-agente da ditatura confessa que assassinou e 
incinerou diversas pessoas que lutaram contra o 
regime militar.
https://www.youtube.com/watch?v=EMYYO0DURHE

Expurgado  | O documentário produzido 
pelo Sindipetro-PR/SC conta a história de José 
Romeu Nadolny, um petroleiro que foi expulso 
da Petrobrás e perseguido pela ditadura militar, 
por ser considerado comunista e subversivo. Ele 
ajudou a construir a Usina do Xisto (SIX) e foi um 
dos fundadores do sindicato. Três meses após o 
golpe de 1964, foi expurgado da Petrobras.
https://youtu.be/4njP3dUDWKw
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Em 2012, o governo Dilma Rousseff instalou a Comissão Nacional da Verdade (CNV), que 
durante dois anos e meio recolheu depoimentos e levantou uma série de dados sobre os 
crimes da ditadura. As investigações resultaram em um relatório com mais de quatro mil 
páginas, onde foram listados 434 mortos e desaparecidos, bem como as circunstâncias 
e autoria dos crimes. A Comissão responsabilizou 377 pessoas pelas mortes, torturas 
e demais violações aos direitos humanos, entre eles agentes das Forças Armadas, 
empresários e ex-ditadores. 

mortos e 
desaparecidos

“Um golpe de classe”
Além de assassinatos e torturas, a ditadura militar violou 
direitos dos trabalhadores, arrochou os salários, acabou com 
a estabilidade no emprego e impôs uma lei antigreve. “Os 
trabalhadores foram o objeto principal do golpe, que foi um 
golpe de classe. Um golpe contra uma ‘República Sindical´. Não 
era a questão comunista a principal, mas dar um golpe contra 
a causa dos trabalhadores. Isso tinha muito a ver com o Estado 
que eles queriam construir naquele momento. A repressão se 
abateu, principalmente, sobre a classe trabalhadora”, afirmou 
a jurista Rosa Cardoso, que coordenou a Comissão da Verdade. 

Caixa dois dos empresários 
financiou o golpe e a repressão
A Comissão da Verdade comprovou a participação de diversos 
empresários no golpe de 1964 e na sustentação da ditadura militar. 
O Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais (IPES) e o Instituto 
Brasileiro de Ação Democrática (IBAD) foram os instrumentos de 
financiamento utilizados por eles. Em depoimento à Comissão, 
Paulo Egydio Martins, governador “biônico” de São Paulo entre 
1975 e 1979, afirmou que os empresários usavam dinheiro de 
caixa dois nas doações que faziam a estes institutos. 
Alguns empresários participavam diretamente do esquema, 
subsidiando a estrutura de repressão da ditadura. O mais 
famoso deles, Henning Boilesen, do grupo Ultra, que controlava 
a Ultragaz, ajudou pessoalmente os militares a importar 
instrumentos de tortura. Um dos aparatos chegou a ser batizado 
com o nome do empresário, que também assistiu sessões de 
tortura no DOI-CODI de São Paulo.

Passados 55 anos do golpe militar, que em primeiro de abril de 1964 
mergulhou o Brasil em duas longas décadas de ditadura, o país enfrenta 
novamente os desmandos de um governo  que enaltece torturadores, 
viola direitos e mente para o povo. Enquanto famílias de desaparecidos 
ainda lutam por justiça, o capitão-presidente Jair Bolsonaro evoca os 
quartéis a se levantar em defesa das atrocidades do regime militar.

Assim como hoje, a classe trabalhadora, os sindicatos e as organizações 
populares foram os principais alvos da ditadura. Na Petrobrás e em ou-
tras estatais, trabalhadores foram ameaçados, perseguidos e denuncia-
dos por serviços internos de inteligência, que agiam articuladamente 
com os órgãos de repressão. Os sindicatos sofreram intervenções e os 
dirigentes foram perseguidos e reprimidos.  

Qualquer semelhança com o atual momento e com o que ainda pode 
estar por vir não é mera coincidência. Vide o Decreto 9.735/19 e a Me-
dida Provisória 873/19, ambos inconstitucionais e editados por Bolso-
naro para tentar asfixiar os sindicatos e, assim, impedir a resistência dos 
trabalhadores. 

Os núcleos que apoiaram e deram sustentação à ditadura militar nos 
anos 60 e 70 são os mesmos que insuflaram o ódio contra o PT e a es-
querda, a ponto de eleger um presidente forjado por fake news. Hoje 
se sabe que o golpe de 1964 foi gestado em conjunto com os Estados 
Unidos, sob o pretexto de salvar o Brasil do comunismo. O mesmo ro-
teiro que elegeu Bolsonaro.  

Na época, o então presidente João Goulart foi acusado de querer im-
plantar no país uma “república sindical”, ao defender reformas sociais 
e o fortalecimento da Petrobrás. Foi derrubado com o apoio dos em-
presários, do sistema financeiro e da mídia, que, cinco décadas depois, 
golpearam a presidenta Dilma Rousseff. 

Até agora o Brasil não se recuperou. O desemprego e a miséria só au-
mentam e os trabalhadores são chamados a pagar a conta de um golpe 
que mergulhou o país no caos político, social e econômico.  Enquanto 
isso, Bolsonaro finge que governa, propondo sandices, como as home-
nagens a 31 de março, uma data tão falsa quanto o seu governo. O 
golpe se deu em Primeiro de Abril, o dia da mentira, o que levou os 
militares a inverter a data. 

Os capítulos seguintes dessa história nós conhecemos de cor. Os as-
sassinatos, as torturas, os desaparecimentos, a censura, o Estado de 
Exceção não serão esquecidos, muito menos comemorados. O passado 
nos mostrou o caminho da resistência. Ditadura nunca mais.   

	 SNI tinha uma divisão dentro da Petrobrás
Durante a ditadura, as estatais foram comandadas por militares de alta patente, que implantaram nas 
empresas uma extensão do Serviço Nacional de Informações (SNI) para investigar os trabalhadores. 
Na Petrobrás, o trabalho ficou a cargo da Divisão de Informações (DIVIN), responsável por identificar a 
“orientação política e social” dos petroleiros. Em maio de 2013, a direção da empresa transferiu para o 
Arquivo Nacional uma série de documentos produzidos pelo DIVIN. O acervo reúne 426 rolos de micro-
filmes, com 131.277 fichas de controle dos trabalhadores que foram investigados pela ditadura.
	 Sindicatos à frente da redemocratização
Em maio de 1978, sob a liderança de Luiz Inácio Lula da Silva, a greve dos metalúrgicos da Scania, em São 
Bernardo do Campo, contestou a ditadura, iniciando uma série de revoltas operárias no ABC paulista. 
O estádio de Vila Euclides foi palco e símbolo desse movimento, que iniciou o processo de redemocra-
tização no país. Foi lá que Lula conduziu, em 13 de março de 1979, uma assembleia histórica, com 80 
mil metalúrgicos.
Paralisações pipocaram por todo o país, desafiando a lei antigreve. Em 1981, apesar da proibição dos 
generais, mais de cinco mil trabalhadores se reuniram em Praia Grande, no litoral paulista, para a Con-
ferência Nacional da Classe Trabalhadora (Conclat), que aprovou a construção da CUT. Criada em 1983, 
a central foi fundamental nas mobilizações pela redemocratização, que desencadearam o movimento 
Diretas Já e a retomada das eleições para presidente da República.
	 Petroleiros foram estopim 
	 da primeira greve geral na ditadura
Em 05 de julho de 1983, os petroleiros da Replan (SP) iniciaram uma das mais importantes greves da 
categoria, que logo em seguida teve a adesão dos trabalhadores da Rlam (BA). Foram sete dias de en-
fretamento, em um movimento essencialmente político contra a ditadura, cujo estopim foi um decreto 
do general João Batista Figueiredo, para cortar direitos dos trabalhadores de estatais e reduzir efetivos. 
Os militares ocuparam as refinarias, intervieram nos sindicatos, cassaram as direções sindicais e demi-
tiram 358 petroleiros. Dez dias depois, em 21 de julho de 1983, cerca de três milhões de trabalhadores 
das mais diversas categorias cruzaram os braços na primeira greve geral da ditadura militar. Em outubro 
do mesmo ano, a CUT foi fundada, tendo como principais eixos de luta o fim da ditadura, a revogação 
da Lei de Segurança Nacional e a garantia de liberdade e autonomia sindical. 
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Greve dos petroleiros em 83
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